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Agradecimentos


			Quando nos propomos a realizar uma tarefa, seja ela qual for, é muito importante que tenhamos apoio, principalmente para escrever uma história. A inspiração vem, o papel começa a receber as linhas, a história toma corpo. É nesse momento que temos de ter apoio e tranquilidade para que o raciocínio não se perca, para que a inspiração cresça e se avolume, e nesse sentido agradeço a minha querida esposa, Adelma Tomaz Miranda da Silva Velasque, por sua tolerância e desprendimento e pelo carinho que dedicou a mim e a esta obra, me ajudando muitas vezes a dar rumo aos meus pensamentos.


			Agradeço de coração a essa guerreira que dedicou parte de seu tempo e de suas lembranças a me ajudar a escrever este pequeno romance, de cuja história ela é parte.




			Homenagem


			A homenagem que faço neste trabalho é de coração a uma pessoa muito especial, o senhor Guilherme Tomas da Silva, o Guilherme Pelado. Ele sempre me admirou, e eu, de mesma forma. Ele sabia como ninguém inventar histórias sobre lugares, independentemente de onde a pessoa fosse, e isso eu testemunhei muitas vezes. Por exemplo, o cidadão chegava perto dele, e ele, já cego, por causa de um acidente de carro: 


			– De onde o senhor é? 


			O sujeito respondia: 


			– Eu sou de XXXX (podia ser de qualquer lugar do Brasil). 


			E o Guilherme falava: 


			– A conheço!


			O camarada se espantava.


			– Como? Eu vim de uma cidadezinha lá dos confins, como o senhor conhece?  


			Ele então fazia um teatrinho: 


			– Iiii, conheci em mil novecentos e antigamente. Ainda tem aquele açougue lá na praça? (podia ser um bar uma padaria ou farmácia ou até uma loja qualquer dessas que toda cidade tem). Como era mesmo o nome? – e ficava assim tentando lembrar o nome. O sujeito então se antecipava e falava o nome do açougue.


			E daí por diante, o Guilherme contava a história que quisesse, só que não era ele, e sim o próprio sujeito que contava, porque ele só começava a história. O resto o próprio sujeito contava, mas de uma forma que parecia que era ele, o Guilherme, que contava. Porque ele perguntava tudo, e quando o cidadão falava, ele só confirmava; algumas coisas ele criava e falava de uma forma teatral, e aí o cidadão não lembrava, então confirmava.


			Com certeza alguém está feliz com você, Guilherme, onde quer que você esteja. A nos só resta a saudade e a felicidade de termos te conhecido.




			Uma história baseada em fatos reais.


			Em memória de:


			Guilherme Tomaz da Silva.


			Angela Maria Tomaz da Silva Oliveira.


			Ana Paula Da Silva Oliveira.


			Jaqueline Da Silva Oliveira.




			Introdução


			– Ops. Olha, mana! Quem vai ler a nossa história, e bem na hora em que a mana Patrícia pega a Sofia no colégio.


			– Isso quer dizer, Jaqueline, que chegou minha hora de voltar.


			– É, Ana Paula, que bom que, para você, chegou o dia; eu só não entendo: se viemos juntas para cá, por que você vai voltar antes?


			– Uai, mana, pergunta para o supremo, eu realmente não sei, só sei que da outra vez nós também não fomos juntas.


			– É, tá bom, depois eu vejo isso, o importante agora é arrumarmos suas coisas, afinal, você tem muito o que contar quando lá chegar. 


			– Não, mana, eu vou ser enviada para um novo começo, vou nascer novamente.


			– Como é que você sabe? – Quis saber Jaqueline.


			– O querubim me falou!


			– Mas você vai encontrar nossos amigos e poderá conquistá-los novamente?


			– Não, mana, amigos a gente não conquista, mas com certeza encontrarei outros.


			– Como assim? É claro que amigos a gente conquista.


			– Não, mana. – Pondera Ana Paula e explica para a Jaqueline como é que tudo funciona – É assim oh, amigos a gente encontra por aí, na igreja ou quando estamos entrando nela, nos bares ou na saída deles, no shopping, na rua ou na esquina da rua, na praça, no parque, no clube, no casamento de alguém, no futebol, na corrida, na passeata, nos jardins, nas feiras, nas viagens, nos passeios, na escola, na faculdade, no hospital, quando alguém está nascendo, no saguão do aeroporto ou já no avião, na academia, enfim, mana, amigos, quando a gente menos espera, esbarra neles em um lugar qualquer, e aí é para sempre.


			– Tudo bem, mana, até pode ser assim, mas você mesma um dia, lembra?, pediu para seu Waldemar fazer uma caixinha para você guardar as lembranças, e entre elas os amigos.


			– Sim, e é aí que está a diferença entre um amigo, um irmão e um colega.


			– Como assim? 


			Ana Paula então responde com uma voz suave e cheia de carinho a irmã. 


			– Irmão é o que os nossos pais fazem e nos dão, não podemos escolher. Colegas são os que nós conquistamos, por sermos melhores ou piores. E amigos nós encontramos, e esses são para sempre; independentemente de onde você está, ou como está, eles estarão à disposição. Amigo é investir tudo no projeto do outro, sem nunca pensar em participar da receita. Amigo é concordar com tudo que o outro faz, ou quer fazer, mas nunca ser considerado cúmplice. Amigo está em uma caixinha guardada junto com tudo de mais precioso que temos, mas, se um dia precisar, é deles que lançamos mão para nos ajudar, e, nesse sentido, encontramos muitos amigos em nossa curta vida.


			– Sim, foram muitos mesmo, mana, e todos, com muito amor, recordam-se de nós.


			– Lembra daquele dia em que a mãe subiu no muro para espiar o Ciro, nosso vizinho, e ficou com as penas bamba?


			– Porque subiu no muro? Ou porque ele era um gato?


			– Sei não! Mas daquele dia em diante, ele tornou-se um grande amigo.


			– E você também ficava de pernas bambas quando via o Artur, o gordinho fofo! 


			– É Jaque, e que amigo que ele foi, e ainda é.


			– Nossa, e como, e o Valdecir, então, eu ficava era com o corpo todo mole.


			– É, quase que dá para sentir saudades. – Ponderam as duas ao mesmo tempo.


			– Pois é, mana, foram tantas as nossas amizades! Será que você vai encontrar alguma delas?


			– Com certeza vou, mas elas não irão se lembrar de nós; serei outra pessoa, estarei recomeçando.


			– Não importa, mana. Sempre que você reconhecer alguém, dê um sorriso; com certeza ele ou ela irá se lembrar de alguém e saberá que alguém está mandando um recado dizendo que está bem.


			– Tudo bem, mana, estou indo.


			– Você não vai se despedir da mamãe? 


			– Já fui, ela está lá com aquele moreno bronzeado que passou por aqui, lembra? Aquele só com uma tanguinha. Eles estão lá debaixo da macieira, quando eu cheguei lá ele estava dando um nó em uma cobra que queria atrapalhar eles. 


			– É, ela pensa que é a Eva. Iiiiiiiiiiii. – Responde rindo Jaque. 


			– Mana, lembre-se sempre: O amor é eterno. A saudade é perpétua. Mas, a felicidade é para todo o sempre.


			Jaqueline então pede a irmã: 


			– Se você encontrar a Jéssica, o Emmanuel, o Artur, o Ciro, a Ana, o Paulo, Vinicius, Rita, Adília, Soraia, Sueli, Rafael, Guilherme, Beatriz, Gabriel, Marcia, Marta, Silvio, Silas, Renato, Glauber, Edilson, Adilsom, Edilton, Nelci, Valdecir, Adair, a Cotinha, Pedro, Nice, Samir, Chica, Rodrigo, Ana Carla, Ana Clara, Luciano, Luciana, Daiana, Dirce, Juca, Julho, Milena, Elenice, Darci, Nilzair, Hernani, Odete, Pedro, Nice, Adriana, Andreia, Rosana, Carolina, a tia Adelma, os tios todos, o papai, a vovó, a mana e agora o mano, os primos e primas, dê um sorriso e logo a seguir faça uma carinha de choro, eles saberão que somos nós.


			A vida é assim como um círculo: começa sempre onde termina, ou é o contrário? Termina sempre onde começa? Não sei como é, só sei que é assim, não tem fim.




			M


			Foi no belo Mato Grosso, há muito tempo, lá na fazenda Nossa Senhora Aparecida, de propriedade do Sr. Guilherme, o Guilherme pelado, como era conhecido na região do vale do Sararé, lá na divisa com os índios às margens do rio Sararé, e da dona Semilda, uma senhora trabalhadora rude mas de uma consciência enorme. Tudo dela era muito limpo e bem feito: os bolos de aipim, nossa, que delícia, e os de fubá, feitos de milho colhido na própria fazenda, moído, torrado ou só ralado ainda verde, e aí feito o bolo. Hum, que delícia, com leite gelado que foi tirado da vaquinha malhada logo cedo, misturado ao café moído e torrado ali mesmo na fazenda. Era bom demais. 


			Nos gostávamos mais dos de milho verde. Estes eram mais fáceis para nós. Para fazer os de aipim, mandioca ou macaxeira – tanto faz, tudo é igual –, tínhamos que ir ao mandiocal arrancar a mandioca, trazer para o terreiro, descascá-las, ralá-las, secar… Depois buscávamos lenha, montava-se a fornalha, acendia-se o fogo e despejávamos a mandioca ralada na chapa quente da fornalha. Ficávamos ali por duas horas, mexendo, para torrar bem a farinha. Dava um trabalho enorme, mas era muito bom, porque se fazia a farinha, o biju, o polvilho – enfim, dava para fazer muita coisa, umas cujo nome nem sei, mas era muito bom.


			Dava muito mais trabalho que o milho verde. Nesse caso, sempre que buscávamos para fazer bolo, desviávamos algumas espigas (as mais cheinhas e maduras) para assar no braseiro do fogão a lenha da vovó. Colocávamos as espigas cravadas em uns espetos de madeira e ficávamos ali rodando de um lado a outro até sentir o cheirinho de milho assado. Aí tirávamos do espeto, passávamos na manteiga e hummmm.


			Ah, deixa eu me apresentar. Tô só comendo e falando, e vocês não sabem meu nome. Bem, eu sou a Jaqueline, e esta é minha irmã Ana Paula, a mais velha, e aquela ali é a mana do meio, a Patrícia. Somos filhas da Angela, que é filha do Vovô Guilherme e da Vovó Semilda, e tem o Pingo, nosso cachorro de estimação, mas depois eu falo dele.




			[image: ]


			O vô e a vó, eles tiveram mais três filhos: a tia Adelma, o tio Aldeir e o tio Airton – todos começam com “A”.


			O tio Airton é meio tantã porque, quando ele era menino, caiu de cima da carreta do trator e bateu com a cabeça no chão duro. Ficou assim, meio passado, mas é o melhor tio, porque ele adora brincar com a gente.


			No fundo da fazenda tem o rio Sararé, que faz a divisa da fazenda com a reserva dos índios nambikwara. O rio faz uma curva, e nessa curva se formou um poção aonde vamos brincar de pular na água, de cima de um tronco de uma árvore. Essa árvore estava muito na beira do barranco e, com a enchente, soltaram-se suas raízes; e ela caiu, deitando de um lado a outro do poção, e assim subimos no tronco e de lá pulamos. Mas sempre o tio Airton vai na frente, entra na água e vê se está tudo bem, se não tem algum pedaço de madeira ou uma pedra que tenha rolado e parado ali no nosso poção. Às vezes ficamos uma tarde inteira subindo e pulando na água, e quando voltamos para casa, estamos famintas, e lá está a vovó com o lanche prontinho nos esperando.
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